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Senhor meia-noite
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			Ando pelo corredor, depressa. O teatro está lotado e o artista da noite, mais uma vez, está ausente. Ao chegar em seu camarim, bato na porta duas vezes e digo sem paciência: 

			— Morphis, era para o show ter se iniciado há dez minutos. — Bato mais uma vez. — Morphis! 

			— Que é, Sephora? Me deixe em paz. O show é meu e eu decido quando subo. 

			— Morphis, é o quinto show dessa turnê que você faz isso. Os críticos musicais estão furiosos com você, seu público não está satisfeito com os valores altos que cobramos, e você ainda faz isso? 

			— Pegue os críticos literários e os leve para sua cama, acho que assim eles voltam a nos amar. 

			— Você é um perfeito babaca. 

			— Mas, pago seu salário, se não está satisfeita, sabe onde é a rua. 

			Por um momento, penso em bater na porta mais uma vez. Mas, a próxima fala me deixou extremamente irritada. 

			— O que seria de sua empresa, se não fosse meu talento? Você depende de mim, Sephora, seu maior cliente. 

			— É aí que você se engana, Morphis. — Jogo a prancheta no chão. — Enfia seu show nesse buraco que tanto usa. 

			Saio do corredor soltando o cabelo e indo em direção à garagem do teatro. No caminho, alguns funcionários do teatro tentaram me questionar o porquê da demora para o show se iniciar, minha única resposta foi levantar os ombros e continuar andando. Pego meu celular e a chave do meu carro do bolso, entro no meu Bentley e ligo para meu marido, que cai na caixa postal. 

			Após vinte minutos dirigindo pelas ruas de São Paulo, chego em meu apartamento, no Jardim Europa, adquirido na época em que transava com a maioria dos meus clientes, para conseguir mantê-los na empresa. Quando entro em casa, estranho as luzes da sala gigantesca estarem apagadas. Entro lentamente e deixo minha bolsa em cima da mesa, ao me aproximar do quarto de casal, noto a luz embaixo da porta e sombras se movimentando, é possível que meu marido esteja... não, ele não seria capaz disso. 

			Minhas mãos ficam trêmulas, quando toco a maçaneta, giro-a lentamente e abro a porta. Novamente, a vida me mostra que não devo confiar em nenhum tipo de homem, ao ver meu noivo com minha prima de quatro, não sabia se chorava ou se avançava no pescoço dele.

			— Sephora! Eu... não esperava você aqui essa hora. 

			— E isso te dá o direito de transar com outra? Ainda mais sendo a minha prima? 

			— Eu... calma, vamos conversar. 

			— Sai do meu apartamento! — Aponto para fora do quarto. — Sai!

			— Não é preciso isso, eu posso explicar. 

			Canalha. Vou até a gaveta à minha direita e pego o revólver de dentro. 

			— SAI AGORA OU JURO QUE VOU EXPLODIR ESSA DROGA QUE PROVOCA FALSOS ORGASMOS. 

			Dessa vez, ele e minha prima saíram, sem falar nada. Sentei-me na cama e tirei meus saltos, levei as mãos no rosto e chorei, mas não por ter perdido um canalha, e sim por ter perdido tempo com uma desgraça dessa. Tomei banho e lavei meus longos cabelos ruivos, apalpei meus peitos e senti, mesmo embaixo da água, o frio da solidão em minhas costas. Me enxuguei e fui para a cama com meu melhor amigo no momento, o famoso consolo. 

			No meio da minha fantasia erótica, imaginando no lugar do objeto, o diretor de marketing da minha empresa, meu telefone toca. Abro os olhos irritada e atendo o telefone. 

			— Alô. 

			— Senhora Sephora Puttersman? 

			— Sou eu, quem está falando? 

			— Fiquei sabendo que a senhora trabalha fazendo agenciamento de artistas, gostaria de marcar uma reunião, se possível. 

			— Olha, amigo, você tem que ligar na empresa e eu não estou disponível, meus horários são muito cheios e...

			— Eu sei que sua empresa está com poucos artistas e já mandou metade dos funcionários embora mês passado, mas acredite, sou sua luz no fim do túnel. 

			— Olha aqui palhaço, quem você pensa que é? 

			— Quem eu sou? Posso ser quem você quiser, ou o que necessitar. 

			Fiquei envergonhada. Olhei para os lados, procurando por alguém me observando, mas não havia ninguém. 

			— Que tipo de artista você é? 

			— Sou um escritor e, nas horas vagas, pianista. 

			— Qual é mesmo seu nome? 

			— Eu não disse meu nome, senhora Puttersman. 

			— Muito bem, voz do além, você quer que eu chame a polícia ou vai parar de me passar trote? 

			— Não é um trote. — O homem ri do outro lado do telefone. — Estou de passagem pelo Brasil e estava na plateia do teatro, do qual sua empresa agenciava o violinista de quinta categoria. 

			— Não creio. 

			— Acredite. Se está com tanto medo de marcar uma reunião comigo, podemos fazer em um lugar público, que tal um restaurante? 

			— Eu não disse que tinha medo. 

			— Para um bom entendedor, meia palavra basta. — Ele tosse do outro lado. — Me encontre no All Phandris, amanhã, as 14:32. 

			— 14:32? Você está falando sério? 

			— Como dois dedos trabalhando para lhe dar um orgasmo. Desculpe minhas falas, costumo escrever contos eróticos e livros de fantasia, acabo me perdendo entre o real e a ficção. 

			— Relaxa. — Olho para minhas unhas. — Hoje não foi um bom dia para você ter ligado. 

			— Nunca é um bom dia, se pararmos para pensar. Mas, negócios são negócios, certo? Amanhã as 14:32 em ponto?

			— Se essa reunião for furada, juro que vou na polícia com seu número. 

			— Não se preocupe, estarei lá. 

			— E qual é o seu nome? 

			— Meu nome é um segredo, somente minha mãe sabe, talvez a mulher que tiver meu filho também saberá, mas, por enquanto, pode me chamar de senhor Meia-Noite. 

			No exato momento em que ele pronuncia o nome, o relógio bate 00:00 e o telefone desliga. Independentemente de quem seja esse homem, conseguiu me deixar excitada, sem ao menos vê-lo.

		


		
			
A tentação das propostas
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			Acordei com o celular tocando, havia quinze chamadas perdidas de Ézio, meu antigo marido. Ignorei novamente suas ligações e fui para o banho, ao sair, enrolei uma toalha em meu corpo e uma em meu cabelo, me olhei no espelho e vi como estava acabada, como vou conseguir alguém com essa aparência? Tudo bem que tenho alguns privilégios por ser ruiva, olhos azuis, peitos e bunda grande, abdômen definido, mas estou quase na casa dos trinta, será difícil conseguir um jovem modelo para me satisfazer à noite.

			Vesti minha camisa branca favorita, com um colete de couro marrom, calça jeans azul com alguns rasgos e um salto alto, que me deixava com 1,90m, talvez por isso a maioria dos homens se sentisse intimidada ao meu lado. Sequei o cabelo e peguei a chave do carro. 

			Confesso que estou nervosa. Uma ligação misteriosa no meio da noite, de alguém extremamente exótico, com uma proposta em mente. Estou sonhando ou o universo conspira para me deixar louca? Fiquei de casa até a empresa pensando no possível cliente, torcendo para não ser apenas um oportunista ou algum babaca, que viu meu telefone no site da companhia e me ligou. 

			Entrei na minha sala e coloquei minha bolsa em cima do sofá branco encostado na parede, a vista da Avenida Paulista não me agradava muito pela manhã, mas à noite, o cenário era totalmente o contrário. 

			A Westpost ficava no vigésimo sexto andar de uma torre azul, meu escritório tinha as paredes pintadas em bege e o chão revestido em mármore. Minha mesa era maior do que o necessário, mas para todo bom executivo, mesas grandes são fundamentais para um bom trabalho, e para pegar seus funcionários, óbvio. 

			Minha secretária bate na porta e entra sem minha autorização.

			— Bom dia, Sephora. 

			— Bom dia para quem? — Sento-me na poltrona e ligo o computador à minha frente. 

			— Aconteceu alguma coisa? 

			— Não... estou bem. — Apoio os cotovelos na mesa e cruzo os dedos. — Tem algo para me dizer? 

			— Sim! — Ela abre sua agenda. — Você tem duas reuniões amanhã, com gravadoras de Heavy metal, o canal da Box Up ligou e querem entrevistá-la junto com o pintor Lorenzo Follti. — Ela vira a página. — Seu irmão ligou dos Estados Unidos, disse que precisava falar com você sobre a empresa que ele abrirá. 

			— O Eddie vai abrir uma empresa? Só pode ser brincadeira.

			— Foi isso que ele me falou. 

			— E para hoje? Alguma coisa? 

			— Então... esse achei bizarro e preferi consultá-la primeiro. — Ela vira a agenda para mim. — Um tal de senhor Meia-Noite ligou hoje, logo pela manhã, e pediu para lembrá-la de seu compromisso. 

			— QUE?

			— Você o conhece? 

			— Não. Ele disse mais alguma coisa? 

			— Apenas isso. 

			Olhei para o relógio marcando 11:47. Encarei Camilla novamente e falei:

			— Tudo bem. — Olho para sua camisa. — Solta um pouco esses botões. 

			— Como assim?

			— Minha querida, você é minha secretária, te contratei por que é sexy, se você for ficar andando como uma estagiária de editora de livro de autoajuda, vou demiti-la. 

			— Você quem sabe. Isso pode acarretar processos. 

			— Camilla, você é linda e gostosa, e nessa empresa só temos gays. Você pode me deixar feliz, pelo menos, um pouco? 

			— Tudo bem. — Ela sorri, com malícia. — Como pedir. 

			Camilla prende seus cabelos loiros e desabotoa dois botões, deixando a parte superior do seu sutiã à mostra. 

			— Só não esquece de fechar, quando for almoçar. — Digo para ela, enquanto sai da minha sala. 

			Fico o restante do tempo respondendo e-mails, até reparar no relógio e perceber que são 13:55. Me levanto rapidamente, pego minha bolsa e saio da empresa sem falar com ninguém. Ao descer o elevador, coloco meus óculos escuros e arrumo meu cabelo no espelho, deveria ter passado batom, para marcar meu futuro cliente. Besteira! Mal conheço o senhor boa noite, digo, Meia-Noite e já estou tentando decifrá-lo, acredito que deva ser um senhor de sessenta anos querendo assessoria para seu livro de psicanálise, tonta. 

			Dirijo até o restaurante e chego às 14:25. Pergunto para o recepcionista se tem uma reserva no nome de senhor Meia-Noite e ele confirma com a cabeça, enquanto mexe em seus longos bigodes. A mesa ficava no melhor lugar do restaurante, com vista para a cidade. Na mesa, tinham duas velas, mesmo sendo dia, e bastante vegetação em volta, obviamente o estabelecimento era de alto padrão e eu sabia que a conta não sairia barata. 

			Peguei meu celular e respondi mais alguns e-mails, até que olho para frente e me deparo com uma silhueta. Encaro o relógio e o vejo apontando 14:32. O homem se senta à minha frente e diz:

			— Boa tarde, senhorita Sephora. É um prazer. 

			Meu Deus. O senhor Meia-Noite não era velho, muito pelo contrário, daria para ele vinte e quatro anos, no máximo. Estava usando uma jaqueta de couro preta, com uma camiseta branca, em que seu abdômen, de tão definido, conseguia deixá-la marcada. Usava jeans azul escuro, que mostrava bem o tamanho de suas pernas, seu cabelo castanho, comprido e bagunçado me lembrava de como é excelente segurar algo assim entre as pernas. Seu rosto foi moldado por deuses gregos, de longe, o mais belo que já presenciei. Pelo tamanho do seu corpo extremamente proporcional e perfeito, diria que tem 1,92m e pesa 95 quilos de músculos admiráveis. 

			— O prazer é meu... senhor?

			— Meia-Noite. 

			— Você não dirá seu nome verdadeiro?

			— Seus ouvidos não merecem ouvir um nome tão feio. 

			— Engraçado. Bem, a que devo esse seu mistério? 

			— Vou direto ao ponto com você. Eu demiti minha antiga assessora e preciso de uma nova, entende? 

			— Só isso? 

			— Não é apenas isso, não sou como seus demais clientes. 

			— Sim, você é bem orgulhoso e egoísta. 

			— Se passei essa impressão para você, é por que você também possui essas características dentro de sua alma. — Ele pega o cardápio. — Eu não preciso que marque entrevistas para mim, ou ajude meus livros a ficarem famosos, isso eu já possuo.

			— O que quer, então? senhor Meia-Noite!

			— Uma amiga. 

			Começo a gargalhar. Bato uma palma na outra e digo para ele, enquanto tiro meus óculos:

			— Desculpe, senhor carente, estou ocupada para atender seu pedido. 

			Me levanto da mesa, enquanto ele abaixa o cardápio levemente e diz:

			— Sephora. Sou o autor do livro Lua Azul, Prédio De Cinzas, Guerra Do Alvorecer, e a saga Wetz. Sozinho, tenho mais dinheiro do que todos seus artistas juntos. 50% do que minha assessora levava é mais do que sua empresa consegue em um mês. Estou te pedindo apenas para me acompanhar em minha turnê, apenas uma, e você será paga como merece. 

			— Meus valores são altos, ainda mais para a CEO te assessorar pessoalmente.

			— Você assessorava um violinista que não sabe a diferença de Fá para Sol. Eu sei que a crise bateu em sua empresa, e estou aqui para ajudá-la. 

			Respiro fundo e me sento novamente na cadeira. Ponho minhas mãos no cardápio e digo:

			— Quero cinquenta mil dólares por semana. 

			— Nossa! Sabe quantas mulheres eu consigo de amiga por esse valor? 

			— Você pode conseguir mil, mas nenhuma vale como eu. 

			— O que você tem de tão especial, senhora Puttersman? 

			— Posso te mostrar, mas não aqui. 

			— Então... creio que isso é um sim para minha proposta? 

			— Não, vai depender de como será nossa relação, durante os próximos dias, não posso sair com você pelo mundo e deixar minha família sozi...

			— Você perdeu seu marido recentemente, não possui filho ou filha por que não quer dor de cabeça e almeja o melhor que a vida pode oferecer. — Ele tosse levemente. — Como disse, não sou como seus outros clientes, sou formado em psicologia, com pós em análise comportamental das pessoas. Falo quinze idiomas fluentemente, e arranho outros dezesseis. Tenho quase todos os prêmios literários no mundo, já saí nas mais variadas capas de revista, obtenho diversos recordes em nomes falsos, mas... — Sua cabeça abaixa e ele retira seus óculos, mostrando seus olhos verdes. — Sou um homem vazio, difícil de lidar com pessoas e extremamente insociável.

			— Por isso, optou em pagar para ter uma amiga? 

			— Falando assim parece até que você é uma prostituta.

			Gostaria de ser a sua. 

			— Você vai acabar me ofendendo, senhor Meia-Noite. 

			— Não é a intenção. 

			— Me diz, quantos anos você tem? 

			— Vinte e sete. 

			— Você me soa como virgem. 

			Ele solta uma leve risada. 

			— Pergunta para as modelos da Voldorian se sou.

			— Confesso, essa foi boa. 

			O garçom se aproxima da mesa e diz com um sorriso falso de quem tomou esporro da mulher de manhã, mas precisa abrir o rosto para não perder o emprego:

			— Gostariam de fazer o pedido? 

			— Vou querer esse Filé Mignon à moda da casa, com o vinho Los Poldes. — Ele aponta para mim. — A senhorita dos cabelos ardentes vai querer um Salmão grelhado ao molho Taki.

			— Para já, senhor. — Ele pega os cardápios. — Me deem licença.

			— Você pede o que vou comer, agora? 

			— Me desculpe, é que você tem os olhos tão azuis que me lembrou o oceano. Seu cabelo é tão vermelho que, por mais que o salmão seja rosado, achei que o peixe seria digno de ser sua refeição por hoje. — Ele fecha os olhos. — Mas, se você não quiser, pode pedir outro prato. 

			— Não. Eu amo salmão. 

			— Sabe o que eu amo mais que esse peixe? 

			— Você mesmo? — Dou risada. 

			— Ruivas. 

			Minhas pernas se dobram, sinto uma leve falta de ar com a fala dele. 

			— Já ficou com alguma? 

			— Não tive ainda o prazer. — Ele prende o guardanapo na gola de sua camiseta. — Mas, adoraria experimentar uma, tem alguma para indicar? 

			Desgraçado manipulador, sinto uma leve pontada entre minhas pernas e um sorriso se abre no meu rosto. 

			— Felizmente, só conheço a mim. 

			— Mas, você é minha amiga. 

			Eu não acredito que ele falou isso. 

			— O que deixa as coisas ainda melhores. — Ele completa, para me deixar molhada. 

			— Você mora longe daqui? 

			— Eu não tenho casa no Brasil, estou em um hotel. Mas, posso desfazer o check-in e ir para outro lugar. 
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